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Editorial   

 

É com orgulho que informo os estimados leitores que a 3ª Série do boletim da Santa Casa da Misericórdia 

de Sardoal chega ao número 25. 

E nem seriam necessárias muitas palavras para falar sobre esta edição, pois ela é bem eloquente, quer em 

imagens, testemunhos e partilha de vidas de muitos dos nossos Utentes que ao fim e ao cabo são a história 

que se deveria fazer para que os vindouros conhecessem um pouco da história de vida e do que foram as 

dificuldades sentidas por muitos dos que hoje vivem na saudade dos que já partiram e dos que estão ausen-

tes. 

Para além de todos os assuntos abordados no boletim e por força das circunstâncias o mesmo está a ser 

impresso na Instituição. Noutra altura explicaremos os factos que deram origem a esta situação. 

Certamente que o tema do momento é o encerramento da Valência da Creche, por força de ser uma valên-

cia cujo prejuízo foi aumentando de ano para ano, sem que para tal houvesse a compreensão dos que dela 

necessitavam e das exigências da Segurança Social em relação a obras a realizar. 

Já vai longe o ano de 1997 em que a Misericórdia, assumindo uma necessidade que é mais da sociedade 

civil, quis dotar o concelho duma valência que se entendeu como fazendo falta, mas contando que seria 

acarinhada, ajudada e protegida por quantos dela viessem a beneficiar. 

Porém com o decorrer dos anos, as dificuldades foram aumentando, porque a parte de Jardim Infantil pas-

sou a ser gerida pelo Município, ficando a Instituição resumida à Valência de Creche. Partindo do pressu-

posto de que haveria contributos e cooperação muito especialmente por parte da Segurança Social que infe-

lizmente, para além de não aumentar o protocolo, ainda veio com exigências incomportáveis para que a 

Valência continuasse sem que os prejuízos se avolumassem. Noutra altura e de outro modo explicaremos 

melhor o que foram os últimos anos para que a verdade seja conhecida por todos e muito particularmente 

pelos Irmãos. E por agora ficamos com esta síntese dos factos, até que se torne necessário um aprofunda-

mento do que realmente se passou. 

 O Provedor 

III Série do Boletim da Misericórdia chega ao 25º número   

A terceira série do Boletim da Misericórdia chega ao número 25, o 

que é um motivo de comemoração. Desta forma torna-se pertinente 

realizar uma retrospetiva do que foram estes 25 números e também o 

que foram as suas séries anteriores. 

Foi em agosto de 1983 que se iniciou a “aventura” do Boletim da 

Misericórdia com a sua primeira série, que contou com 58 números, 

tendo terminado em maio de 1988. A segunda série do Boletim ini-

ciou-se em junho 1988, contando com 94 números e tendo termina-

do em dezembro de 2001. O grande impulsionador destes boletins 

foi o Sr. Dr. Manuel José de Oliveira Batista. 

Após uma interrupção de 12 anos o Boletim da Misericórdia regres-

sou com a sua 3.ª série em julho de 2013, tendo para isso contribuí-

do a parceria estabelecida com a Junta de Freguesia de Sardoal, par-

ceria esta que contribuiu para que fosse possível a sua impressão e 

distribuição a título gratuito, sendo os 6 primeiros números da res-

ponsabilidade do André Lopes.  

 
Boletim nº1 da 3 série  

Destaque 
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Após a sua saída o Boletim passou por alguns momentos conturbados, não existindo uma periodicidade 

contínua. A partir de março de 2017, o Boletim retomou a sua emissão regular até então.  

Esta terceira série faz um retrato da atualidade da Instituição onde são apresentada as atividades desenvol-

vidas pelas várias Respostas Sociais, bem como as festividades religiosas e também textos sobre o patrimó-

nio da Instituição. 

Dos primeiros números destaca-se a rubrica “histórias Reais” que apresentavam as histórias dos Utentes da 

Instituição as atividades realizadas pelos utentes e referencias ao património da Instituição. 

Em outubro de 2018 o Boletim da Misericórdia passou a incluir a rubrica “recordações de outros tempos” 

que só foi possível após uma pesquisa no arquivo da Instituição, onde foram escolhidas algumas fotos que 

mostram outros tempos, outros hábitos e outros costumes, tendo como pano de fundo ligações à Misericór-

dia.  

Em janeiro de 2019, com um aumento de informação e com a dificuldade em organizar esquematicamente 

o Boletim número 19  passou de 4 para 8 páginas, que possibilitou a inclusão de mais informação da atuali-

dade da Instituição, mas também da sua história. Este foi sem dúvida um momento de afirmação, mas tam-

bém de responsabilidade para com os leitores.  

Em setembro de 2019 o boletim nº 21 contou com uma edição comemorativa dos 25 anos do Centro de 

Santa Maria da Caridade, que permitiu realizar um breve resumo do que foi a sua construção. 

 

Tendo sido o responsável pelos primeiros números da 3º serie, fomos ouvir o André Lopes sobre o trabalho 

desenvolvido: 

“Quando iniciei o trabalho na Misericórdia de Sardoal, em 2013, foi-

me proposto retomar o Boletim Informativo, publicação que estava desconti-

nuada há 12 anos e que tinha sido uma referência a nível informativo. Além 

de entusiasmante, o desafio de trazer de volta o Boletim deixou-me com uma 

responsabilidade acrescida, que não queria defraudar por tudo o que o perió-

dico significava para a Instituição, para os Irmãos, para toda a população.  

Nos meus primeiros meses na Instituição mergulhei no arquivo para 

me inteirar do legado deixado pelo Sr. Dr. Manuel José de Oliveira Batista, 

mentor da publicação, cuidadosamente guardado e estimado. A Instituição 

deu-me total liberdade para elaborar o Boletim, uma vez que o intuito era 

retomá-lo com novos conteúdos - novas rubricas e diferentes géneros jorna-

lísticos, entre entrevistas, reportagens, pequenos artigos , não descurando uma ligação ao passado, às pri-

meiras edições dos Boletins (1989).  

Durante o período em que trabalhei na Misericórdia fiz, com o precioso contributo de muitos cola-

boradores da Instituição, seis números do Boletim, que tiveram uma periodicidade trimestral. Ao longo de 

cerca de 18 meses, procurei que a publicação fosse um retrato vivo da Instituição, que desse voz aos Uten-

tes, recordasse o passado, evocando histórias dos Utentes e do património. Em meados de 2015, deixei a 

Misericórdia e o Boletim ficou em suspenso. Contudo, o vigor da Instituição e de todos a ela associados 

não quiseram deixar em vão o trabalho retomado em 2013 e deram continuidade ao projeto. Ao Paulo Sal-

gueiro, que tanto me acompanhou e ajudou na elaboração do Boletim, ficou com a tarefa de prosseguir 

com a publicação, que agora completa a 25.ª edição. É a ele e a todos os que tornaram possível a sua con-

tinuidade que agradeço e felicito. Mais do que um veículo informativo, a publicação serve a população 

pelo seu papel de arquivo de memória, de fiel depositário de usos, costumes e tradições que é de extrema 

importância preservar.  “ 

Sendo este um momento de comemoração da 25.º edição, foram digitalizados a 1º e 2º série dos boletins da 

Misericórdia, que brevemente irão estar disponíveis no site da Instituição, no separador das publicações. 

Destaque 

 

 

 

 

 

 

 

 

André Lopes: Responsável dos 

primeiros números  da 3º serie  
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Destaque 

Formação de Primeiros Socorros 

A organização de eventos 7 maravilhas, promoveu este ano 

o tema as 7 maravilhas da cultura popular, tendo a Câmara 

Municipal de Sardoal candidatado na categoria de “Rituais e 

Costumes” as  “Capelas enfeitadas com tapetes de flores”, 

elaboradas na Semana Santa. As capelas enfeitadas com 

tapetes de flores foram finalistas regionais das 7 Maravilhas 

da Cultura Popular. Como forma de divulgação, a Câmara 

Municipal de Sardoal, solicitou a colaboração dos represen-

tantes das capelas para que pudessem estar presentes na 

Capela de N. Sra. do Carmo, para elaborarem um tapete de 

flores no âmbito de uma reportagem da RTP. A Santa Casa 

da Misericórdia de Sardoal fez-se representar por dois cola-

boradores visto representar as Igrejas de Santa Maria da 

Caridade e da Misericórdia. 

No dia 10 de julho, a Rádio Antena Livre esteve em direto 

junto ao posto de turismo de Sardoal numa edição especial 

dedicada às Capelas enfeitas com Tapetes de Flores enquan-

to finalista regional das 7 Maravilhas da Cultura Popular, 

onde foram entrevistados vários representantes das capelas. 

A Santa Casa foi representada por um colaborador do Setor 

de Animação Sociocultural. Na entrevista foram abordados 

variados temas, dos quais se destacam a participação dos 

Utentes ao longo de todo o processo de elaboração, nomea-

damente desde a elaboração do desenho com areia, apanha 

das flores, o depenicar, até à guarda das igrejas durante a 

semana santa. Foi tambem abordado o esforço que tem sido 

realizado para que os tapetes elaborados na igreja de Santa 

Maria da Caridade demonstrem pormenores da Igreja. E 

tambem o  papel da Instituição na Semana Santa. 

Esta foi sem dúvida uma iniciativa, que deu a conhecer o 

Sardoal ao nosso Portugal. 

7 Maravilhas da Cultura Popular 

 Decorreu nos  meses de junho e julho no  Centro de Dia Sr. Jesus dos Remédios, a formação de pri-

meiros socorros que contou com duas turmas com 16 elementos. As mesmas têm como público alvo os 

colaboradores da Instituição.  
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 O meu nome é Lurdes Lourenço, tenho 84 

anos e tenho 2 netas e 1 neto. 

Quando era criança uma das brincadeiras que tinha 

era descalçar-me e chapinhar nos regos da água 

quando chovia. 

Outra das brincadeiras que tinha era brincar com os 

meus gatos fingindo que lhes dava de comer. 

Hoje, vejo os meus netos com outro tipo de brincadeiras, fechados em 

casa, agarrados ao computador e aos jogos na televisão. 

Penso que no meu tempo as brincadeiras eram mais saudáveis, mas agora as brincadeiras dos meus netos 

são mais educativas.        

 

Eu sou a Adelaide Serras, tenho 93 anos, tenho 6 netos e 3 bisnetos, todos eles educados 

na minha casa. 

No meu tempo de escola, ia a pé e calçava umas “sapatilhas” feitas pela minha mãe. 

Quando os meus filhos eram pequenos eu ia levá-los há escola a pé e percorríamos cerca 

de 7 km para lá e para cá. 

Nos tempos que correm os meus netos vão para a escola de carro, já não vão a pé de 

madrugada, ainda, de noite, com sol ou chuva, frio ou calor. 

 

Eu, Manuel André, nasci em 10-08-1935, aonde neste dia, minha mãe, meu pai e meus 

avós, pelas 12 horas foram para a eira malhar o trigo que tinham semeado naquele ano. 

No fim mediram 6 alqueiros e trouxeram para casa.  

Pelas 6 horas da tarde, minha mãe começou a sentir-se mal aonde meu avô aflito foi cha-

mar a parteira, não havendo ambulâncias para transporte ao hospital. 

Pelas 8 horas eu já tinha nascido junto de minha mãe, parteira, meu pai e meus avós que 

de pronto perguntaram “o que tens tu aí, filha, é um menino?”. 

Ali estava eu, embrulhado numa toalha e com a camisa vestida que Deus me deu, pois não havia poderes 

para comprar roupas, nem meus avós nem meus pais.  

Agora os bebés nascem e já têm ao pé de si muitas roupas, sapatos e brinquedos, que lhe oferecem os 

avós, pais e restante família. 

 

 

Animação Sociocultural 

Dia dos avós comemorado de forma diferente 

No âmbito da comemoração do dia dos avós e do convite realizado 

pelo CLDS 4G SER Sardoal. Os Utentes da Santa Casa da Misericór-

dia de Sardoal elaboraram desenhos sobre a data e alguns utentes reali-

zaram pequenos textos sobre a sua vida, dos quais partilhamos alguns: 
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Eu, Clara, nasci em 26 de julho de 1936. A minha mãe já tinha tido 6 filhos e eu vim per-

fazer os 7. 

Quando nasci, meus irmãos perguntaram à minha mãe de onde eu tinha vindo, ao que 

minha mãe respondeu que foram os anjinhos que me tinham vindo trazer e eles na sua 

inocência acreditaram. 

Agora os meus netos aprendem muita coisa na escola, sabendo como é a realidade das 

situações, o que não acontecia antigamente, pois muitos de nós não íamos à escola e 

acreditávamos em tudo o que nos diziam.  

Para além de sermos mais ingénuos, os temas eram abordados de outra forma pelos nossos pais, também 

eles sem estudos e havia algum receio em falar de algumas coisas com as crianças. 

Não conheci nenhum dos meus avós, mas procuro agora ser para os meus netos como eu gostaria que 

meus avós fossem para mim. Conto-lhes histórias do meu tempo e eles gostam muito de ouvir, também 

ensino-lhes versos e cantigas que aprendi quando era pequena. 

Os meus netos são todos muito meus amigos e eu tenho muito orgulho em todos eles. 

 

Eu Luís Pita, quando eu era mais novo, há mais ou menos 50 anos atrás, tudo era signifi-

cativamente bastante diferente dos dias de hoje. Mas o assunto que vos venho falar é 

sobre o acesso ao ensino superior. 

Antigamente só entrava na faculdade quem tinha dinheiro para estudar, ou seja, alunos 

provenientes de famílias com posses. Os filhos de famílias mais pobres tinham como 

“destinos”, na maioria das vezes trabalhar desde muito novos para ajudar economica-

mente os pais. 

Hoje em dia o acesso ao ensino superior encontra-se mais facilitado, mais democratizado devido ao eleva-

do número de universidades espalhadas pelo país, e também pelo aumento dos mais variados cursos. 

Em suma, nos dias de hoje todos os jovens, ricos ou pobres têm acesso ao ensino superior bastando para 

isso estudar e tirar boas notas. 

Dia dos Avós (continuação) 

Algumas das atividades realizadas em setembro 

Animação Sociocultural  
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Os versos da D. Maria Helena Serras Pereira 

Palavras de outrora  

Porque recordar é viver, a partir desta edição o Boletim da Santa Casa da Miseri-

córdia de Sardoal vai citar alguns dos versos da falecida D. Maria Helena Serras 

Pereira. Deste modo pretende-se realizar uma singela homenagem à poetisa que 

para além de ter escrito tantos outros versos como iremos dar conta, publicou no 

ano de 1976 o livro “ A Procura e a Angústia” 

A Casa da Vida 

Por esta casa já passou o amor, 

Entrou, gostou e resolveu ficar. 

Do que não presta nasceu uma flor, 

Do destruidor construiu um lar! 

 

Por esta Casa já passou o desprezo, 

Que olha com asno,  chagas e defeitos, 

Vive na terra da soberba tola 

E vem do reino dos homens perfeitos! 

 

Por esta casa já passou a dor, 

Ninguém a quer, mas ela teima em estar 

Quando a aceitamos cura o pecador 

Quando a expulsamos, sustenta o pecar! 

 

Por esta casa já passou a fé 

Diz que serve ele a vida é escuridão 

Do ter e do pensar é chaminé  

Do homem e do mundo é coração 

 

Por esta casa já passou o medo  

De vez em quando ainda vem espreitar 

É grande e escuro, levanta-se cedo 

Pula e destrói o sol e o luar 

 

Por esta Casa que povoa o mundo, 

Por esse mundo de alegria e dor, 

Os homens gritam n’um clamor profundo 

Já se faz tarde e tu não vens senhor! 

 

Maria Helena Serras Pereira 
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40 Anos do Centro de Dia  

Lembranças 

A  28 de setembro de 1980,  nas antigas instalações da Creche 

(Rua Gil Vicente), era inaugurado o Centro de Dia da Santa 

Casa da Misericórdia de Sardoal. Na inauguração estiveram pre-

sentes o Secretário de Estado da Família , o Governador Civil 

de Santarém, o Presidente do Secretariado da União das Miseri-

córdias , o Diretor Regional da Segurança Social de Santarém e 

o Bispo de Portalegre. Da cerimonia constou a receção na Rua 

Bívar Salgado, seguindo-se uma visita à construção do Bairro 

da Misericórdia, celebração eucarística na Igreja Matriz, visita à 

igreja da Misericórdia (em obras) e por fim o Descerramento da 

Placa e ponto de honra.  

http://scmsardoal.pt/data/documents/Estatuto.pdf

